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Na safra mundial de 1997 para 1998 a produção mundial foi recorde e pela primeira vez superou o patamar de 
600 milhões de toneladas. Desde então os volumes colhidos têm sido menores, a cada ano, enquanto que o 
consumo mostra tendência de crescimento.

Como resultado natural verifica-se redução nos estoques e na sua participação em relação à demanda. 
Todavia,  eles ainda podem ser  considerados como altos e,  assim,  as  cotações internacionais,  na  Bolsa  de 
Chicago, mantém-se ligeiramente acima de US$100,00 por tonelada. Segundo fontes ligadas à comercialização, 
na Argentina  os preços estão próximos de US$115,00 por tonelada e poderão cair  um pouco quando for 
iniciada a sua colheita, em novembro, de uma safra que poderá superar os 18,0 milhões de toneladas.

Mesmo que os preços argentinos venham a ficar numa faixa de US$105,00, valor praticado em Chicago 
na sexta – feira passada, eles resultariam numa paridade superior a R$350,00 por tonelada, já que o câmbio 
do dólar continua subindo.

Todavia, os preços médios praticados no Paraná, na última semana, estiveram por volta de R$267,00 
por tonelada.

Esta situação de preços está causando desânimo no meio produtivo,  principalmente porque o trigo 
colhido é de boa qualidade. Desta forma dificilmente ocorrerá expansão no cultivo em 2002 e o mais provável 
é que se mantenha o favoritismo do cultivo de milho safrinha.

TRIGO EM GRÃO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - 97/98 - 01/02 (em milhões de toneladas)

DISCRIMINAÇÃO 1997/98 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02
PRODUÇÃO 609,17 588,82 586,41 579,05 571,07
CONSUMO 583,71 585,21 593,01 588,64 595,06
ESTOQUE FINAL 171,05 174,66 168,06 158,47 134,48
ESTOQUE / CONSUMO (%) 29,3 29,8 28,3 26,9 22,6
FONTE: USDA (SETEMBRO 2001)

   


